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RESUMO 

Esta pesquisa propõe um estudo sobre arte, corpo e subjetividade interessado na investigação 
de como essa intersecção pode produzir modos de (re)existência possíveis no presente. A ideia 
de (re)existência tem relação com uma aposta em movimentos de de[s]colonização das 
subjetividades promovidos em estudos acadêmicos, produções artísticas ou em práticas em 
psicologia. Por isso, a pesquisa busca diálogo com pegadas de[s]coloniais, críticas, feministas, 
cuir (queer) e pós-estruturalistas na forma de problematizar a realidade e inventar políticas 
epistêmicas que afirmem modos de pensar e de ser no mundo mais igualitários e belos. A 
pesquisa parte do interesse em movimentos no campo da arte que articulam dissidências de 
gênero e sexualidades traduzidas nas temáticas e produções de obras e processos, numa 
perspectiva interessada em descontruir sistemas de dominação. Segue uma ideia de arte ligada 
à defesa de expressões cuir (queer) naquilo que propõem de inventivo ao campo da arte e da 
subjetividade, pois parte da ideia de que as artes criam condições de existência e vice-versa. A 
metodologia aposta na criação de um dispositivo metodológico que mistura elementos 
autobiográficos e literários, como recursos para o cultivo de saberes. Além disso, o trabalho 
consiste numa investigação artística, ou seja, na criação de uma obra composta por ensaios, 
poemas, cartas, rascunhos, fotografias e vídeopoesia, elementos que constituem este dossiê. 
O corpo do investigador é colocado em cena para narrar, experienciar e teorizar. As experiências 
e criações partilhadas permitiram refletir sobre a possibilidade de questionar as normativas que 
afetam o corpo, a forma de pensar e sentir, e de, assim, movimentar modos de (re)existência no 
contexto atual, localizados no corpo do investigador, esse que vos escreve. 
 

Palavras-chave: (re)existência, arte, corpo, de[s]colonial, cuir (queer) 

  

  



RESUMEN 

Esta investigación propone un estudio sobre arte, cuerpo y subjetividad interesado en investigar 
cómo esta intersección puede producir modos de (re)existencia posibles en el presente. La idea 
de (re)existencia está relacionada con una apuesta por los movimientos de de[s]colonización 
de las subjetividades promovidos en estudios académicos, producciones artísticas o prácticas 
en psicología. Por lo tanto, la investigación busca el diálogo con huellas de[s]coloniales, críticas, 
feministas, queer y posestructuralistas en forma de problematizar la realidad e inventar 
políticas epistémicas que afirmen modos de pensar y de ser en el mundo más igualitarios y 
bellos. La investigación parte del interés en movimientos en el campo del arte que articulan 
disidencias de género y sexualidades traducidas en las temáticas y producciones de obras y 
procesos, en una perspectiva interesada en deconstruir sistemas de dominación. Tiene una 
concepción artística relacionada con la defensa de las expresiones queer en lo que proponen 
de inventivo al campo del arte y la subjetividad, ya que parte de la idea de que las artes crean 
condiciones de existencia y viceversa. La metodología apuesta por la creación de un dispositivo 
metodológico en el que se mezclan huellas autobiográficas y literarias, como recursos para el 
cultivo del conocimiento. Además, el trabajo invierte en la investigación con el arte, es decir, 
realizada mediante la producción de una obra artística compuesta por ensayos, poemas, cartas, 
borradores, fotografías y videopoesías, elementos que componen este dossier. El cuerpo del 
investigador se pone en escena para narrar, experimentar y teorizar. Las experiencias y 
creaciones compartidas permitieron reflexionar sobre las posibilidades de cuestionar las 
normas que afectan al cuerpo, la forma de pensar y sentir, movilizando así modos de 
(re)existencia en el contexto actual localizados en el cuerpo del investigador, el que os escribe. 
 

Palabras clave: (re)existencia, arte, cuerpo, de[s]colonial, cuir (queer)  

  



ABSTRACT 

This research project proposes a study of the intersection of art, the body, and subjectivity, 
investigating how this confluence can produce modes of (re)existence in the present. The 
concept of (re)existence relates to the commitment to decolonizing subjectivities, as promoted 
in academic studies, artistic productions, and psychological practices. Thus, this study engages 
with decolonial, critical, feminist, queer, and poststructuralist approaches to problematize 
reality and invent epistemic policies affirming more egalitarian and beautiful ways of thinking and 
being in the world. This study stems from an interest in artistic movements that express gender 
and sexual dissidence through themes, productions, and processes. It takes a perspective 
interested in deconstructing systems of domination. The research follows the idea of art as a 
defense of queer expressions, considering their contributions to the fields of art and subjectivity. 
This perspective begins with the notion that art creates conditions of existence, and vice versa. 
The methodology focuses on creating a methodological device that combines autobiographical 
and literary elements as resources for cultivating knowledge. In addition, the work consists of 
artistic research, that is, the creation of a work composed of essays, poems, letters, drafts, 
photographs, and video poetry, elements that make up this dossier. The researcher's body is 
placed on stage to narrate, experience, and theorize. The shared experiences and creations 
allowed us to reflect on the possibility of questioning the norms that affect the body, the way of 
thinking and feeling, and thus to move modes of (re)existence in the current context, located in 
the body of the researcher, the one who writes to you. 
 

Keywords: (re)existence, art, body, decolonial, queer  
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Um dossiê de rascunhos 

  
Quando da organização do texto para qualificação, Rafael Siqueira Guimarães, 
meu orientador,  me provocou a entregar os rascunhos que tinha, visto que eu 
queria ter um texto pronto e acabado, como se fosse um texto final. Isso ficou.  

Desenrolando a provocação para além da ocasião da qualificação, a ideia de 
rascunho se manteve, não exatamente como o texto preliminar antes de uma 
versão final, mas como uma proposta de escrita e caberia explorar os sentidos 
que ela teria. 

 

Ao procurar o verbete “rascunho” no dicionário Michaelis, encontro uma 
definição que se aproxima mais do texto da qualificação “1) primeira redação de 
um documento, antes de sua versão final”. Não se trata de um texto rascunho, 
afinal esta é uma versão final, porque foi depositada etc  

Mas é a segunda definição que se aproxima deste texto aqui apresentada: 
“2 Escrito com emendas e rasuras antes de ser passado a limpo”. Algo na aposta 
política de escritura deste dossiê resistiu a ser “passado a limpo”. Talvez devido 
algumas conotações históricas que escondem na “limpeza” uma metáfora para 
fascismos, racismos, LGBTfobias, entre otras cositas.  

Assim, pareceu-me atraente a proposta de um rascunho, com suas sujidades, 
sem pretensão (e pelo contrário!) de purismo. Mas além disso, naquilo que a ação 
de rascunhar sugere tatear, incompletar, abrir ao invés de fechar. Algo confuso 
por trazer ideias provisórias, caminhos percorridos e riscados, sugestões, 
interrogações.  

Um texto amador (para amadores) 

 

 

Rascunhar como uma forma de não chegar a “nenhuma conclusão”, como um 
desejo de fazer um ensaio como tese, não (somente) no sentido do estilo literário 
(o que até é), mas naquilo que de provisório tem o ensaio. O ensaio tem sido 
pensado como uma proposta de textualizar.  

O rascunho pode ser entendido com um ensaio, nesse sentido, o chão da sala de 
teatro - ou em qualquer chão - onde se experimenta e se permite o erro, aliás, 
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descobre-se algo com ele. Antes da versão final, o ensaio se coloca como o 
presente possível, o ato em si, inacabado e fora da forma final. Ensaiar como um 
fim poder metaforizar uma teatralização da vida, uma que não separa as 
realidades do chão de ensaio do palco, das cadeiras do teatro ou do banco do 
busão que me leva pro ensaio.  

O estilo literário do ensaio tem sido discutido no campo a ciência como uma 
alternativa política de narratividade à lógica produtivista e a sanha indexadora, 
caracterizada pela adoção de modelos estandardizados na produção da 
argumentação (Vinci, 2022).  

O ensaio como tese aparece como uma possibilidade discutida por Victor 
Rodriguez (2012) para se rebelar contra uma estrutura que limita o poder de 
criação. O estilo ensaístico, que ele próprio condenou em sua trajetória 
acadêmica por se aproximar justamente de um – olha só – rascunho, foi se 
configurar para ele como uma “válvula de escape para pensamentos livres, ou 
que sobram, ou desencaixados, [...] que não cabem na metodologia rígida da 
ciência humana” (RODRÍGUEZ, 2012, p. 13). Rascunhar tateia uma liberdade 
marca do pensamento criativo e resiste ao encaixotamento formal. 

Na mesma linha de discutir o ensaio como tese Orlando Lopes Albertino (2009), 
ao traçar um panorama do estilo literário ensaístico no contexto brasileiro 
defende que ele tenha assumido uma postura de[s]colonial1 de uma mentalidade 
moderna europeia, afirmando uma forma própria de pensar. 

 
1 Neste dossiê assumo a forma de[s]colonial e derivados (como de[s]colonialidade, etc). De 
alguma maneira, me situo no diálogo com uma produção geopolítica latino-americana desse 
campo de discussões, mas prefiro manter aberto os conflitos entre produções que utilizam o 
termo decolonial e as que utilizam o termo descolonial. O primeiro uso dialoga com a forma 
proposto pelo Grupo Modernidade-Colonialidade (Ballestrin, 2013; Santos, 2018). Conforme 
apontado por uma de suas representantes: “Suprimir la “s” y nombrar “decolonial” . . . es 
marcar una distinción con el significado en castellano del “des”. No pretendemos 
simplemente desarmar, deshacer o revertir lo colonial; es decir, pasar de un momento 
colonial a un no colonial, como que fuera posible que sus patrones y huellas desistan de 
existir” (Catherine Walsh, 2009, p. 14-15). Nessa linha, o termo descolonial teria relação com 
a luta contra o colonialismo, não com a colonialidade – esta, a permanência de estruturas de 
dominação nos territórios, saberes e corpos de territórios que foram colonizados, mesmo 
após suas lutas por independência. Por outro lado, o termo descolonial é usado, com sentido 
mais amplo, não restrito à ideia do colonialismo, ou seja, não sugerem tal reducionismo de 
propor voltar ao estado não colonial. É utilizado por autoras e autores que criticam certo 
centralismo acadêmico do debate, localizado em Universidades do norte-global, onde se 
situam muitas pessoas pesquisadoras do Grupo Modernidade/Colonialidade. Além disso, 
formas alternativas como descolonizantes/descolonizadoras são utilizados a exemplo de 
Silvia Rivera Cusicanqui (Silva, 2024), uma das interlocutoras deste trabalho. Além dela, o uso 
da forma descolonial também aparece em contextos não restritos à Academia, em 
movimentos sociais e culturais. Longe de querer resolver essa questão e, entendendo-a como 
uma interessante fagulha criativa que aponta para questões pertinentes e importantes da 
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Ensaiar-escrever sugere um ensaiar-como-forma-de-pensar. E, seguindo 
Christian Vinci (2022), pode ser um modo de fabular, que no sentido deleuziano 
sugere a criação de modos de existências outros, formas de expressão do que 
ainda não existe, do que está porvir. Ensaiar-fabular é inacabado pois instituinte.  

Buscar no ensaio um tipo de “ojeriza pela totalidade” e um “interesse pela 
elaboração de um pensamento estilhaçado ou portador de um inacabamento 
essencial” (Vinci, 2022) me parecem posturas encantadoras e muito relativas ao 
que vai se desenrolar. Inacabamento faz de sua condição uma proposta política 
do cultivo de saberes que assume a parcialidade e se interessa mais por seus 
fazimentos do que pela totalização-produto. 

 

Não chegar à conclusão 

Deixar aberturas  

 

Em espanhol, rascunho é “borrador”. Conheci essa palavra quando me foi 
encomendado produzir - justamente - um rascunho.  

Pensei de usar a ideia da palavra borrador, já atravessando a fronteira da língua, 
como uma função, uma ocupação de algo ou alguém:  

borrador = aquele ou aquilo que borra. 

Esse texto poderia ter essa função: borrar, pois é justamente disso que se trata e é 
nisso que se inscreve – numa forma borrada* de pensar (de sentir, de fazer arte, 
etc). 

*manchada 

 

Por uma episteme do rascunho que busque uma epistemologia do não-saber e 
uma escrita do não-fazer, como encontro em val flores (2022). Com ela, 
compartilho a contraditória afirmação vital que existe diante das opções 
negativas de não-saber e não-fazer –formas de resistência diante da violência 
epistêmica de alguns sabidos e feitos.  

 

Rascunhar faz fazer esse não-fazer.   

 
política do conhecimento, neste dossiê, opto pelo termo de[s]colonial , visibilizando o conflito 
e seus sentidos.  
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Epílogo 
 

 

Gostaria de voltar ao que foi proposto logo no início do dossiê, quando invento de 

rascunhar, esboçar alguns traços do que foi meu desejo empreendido aqui.  

Quando enviei o projeto de pesquisa de doutorado trouxe como objetivo:  

 

OBJETIVOS ou “O QUE EU QUERO AINDA NÃO TEM NOME” 

Cantar, criar rotas de fuga, criar modos inventivos de ser... 

 

Poderiam ser formas de descrever os objetivos da pesquisa se partíssemos de 

uma racionalidade mais imaginativa, dada à criação de figurações que abram espaço 

para novos campos existenciais (Stubs; Teixeira-Filho; Galindo, 2020). Buscando uma 

tradução, ou uma formalização do objetivo da pesquisa, poderia descrever que foi 

acompanhar processos de criação artísticos vividos pelo pesquisador e em 

intercâmbios criativos, interessado em experiências que articulassem dissidências 

sexuais e de gênero associadas a raça e demais demarcadores sociais de diferença. 

Destas experiências busquei cartografar modos de subjetivação resistentes, na 

associação borrada entre arte e vida, compartilhar modos de de[s]colonização do 

corpo, abrir caminho para criação de novas figurações de subjetividade.  

Nesse sentido, me empenhei em estudar as relações entre processos artísticos 

e modos de subjetivação no presente, a partir de uma perspectiva situada de pesquisa e 

de subjetividade que pudesse suscitar teorizações críticas e mobilizar procedimentos 

metodológicos de de[s]colonização subjetiva.  

O intuito da pesquisa não foi descobrir, analisar ou compreender as relações 

entre arte, corpo, subjetividade e colonialidade, mas exatamente fazer, produzir, 

intentar desmontagens destas estruturas na perspectiva micropolítica do corpo. 

Desmontagem, na lógica da desconstrução que Derrida inspira a Teoria queer. Como 

um brinquedo que se revira, não entendendo que nada é pleno, nem a forma, nem a 

recusa da forma. Não entendo a possível retirar do corpo os efeitos da colonialidade, 
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pois elas são constituintes do corpo. Mas explicitar o brinquedo, as peças, o jogo e 

assim, subverter a montagem, o sentido da fábrica. Desmontagens como recusas às 

formas prontas e dentro do esperado. Mas processuais feitos e refeitos de gambiarras. 

Dessa consideração e seus efeitos na forma de fazer conhecimento, surge o 

desejo de trazer meu corpo para o texto para, desta maneira, discutir as relações entre 

subjetividade e colonialidade. 

Na aposta da micropolítica movimentada pela cartografia, na ideia de que 

pesquisar é intervir, me interessou criar algo. Minha amiga Gloria (2021b) disse que a 

arte ajuda a organizar o caos. Sei que seu contrário também é verdade: o caos ajuda a 

desorganizar a ordem, um movimento necessário para o que sugere Gloria.  Assim que 

esse dossiê quis dar certa ordem ao caos criativo disparado por esse dispositivo de 

pesquisa, mas optou por desorganizar algumas cositas para seguir com esse 

empreendimento. 

Também aposto no que a artista e ativista e pensadora Silvia Cusicanqui diz 

sobre a configuração abigarrada e colonizada do tecido social que nos coloca frente ao 

fato de que “palavras resultam insuficientes para desmontar los bloqueos 

epistemológicos y las penumbras cognitivas que nos invaden en los tempos de crise” 

(2018, p. 38). É preciso fazer algo com o corpo, não só com as palavras. Com o corpo-

palavrado e com palavras-corporificadas. 

A pesquisa quis fazer algo, isso que quis investigar. Investigar-fazer. Como criar 

modos de resistência subjetiva no presente, através de procedimentos de arte e da 

afirmação de dissidências de gêneros, sexualidades, desejos?  

Este dossiê compõe tal pesquisa de vida, sua própria produção artística.  
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